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PROPOSTA DE ATA DA 1ª SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE JUVENTUDE DE 

TOMAR 

 

01 de abril de 2017 

 

-- Ao primeiro dia do mês de abril do ano dois mil e dezassete, reuniu o Conselho Municipal de 

Juventude de Tomar com a presença de Hugo Cristóvão, Vice-presidente da Câmara Municipal 

de Tomar em substituição da Sra. Presidente de Câmara Anabela Freitas, André Silva e Elisabete 

Félix pela Unidade de Desporto e Juventude , Catarina Ferreira pela Juventude Social Democrata, 

Diogo Sereno e Mariana Ferreira pela Juventude Socialista, Ana Cristina Mesquita e André 

Freitas representando o Agrupamento 44 de Tomar do Corpo Nacional de Escutas, Pedro Moisés 

representando a FAJUDIS, Tiago Carrão representante do Partido Social Democrata na 

Assembleia Municipal e Aléxis, Lídia e Leoellen, voluntários Erasmus do Instituto Politécnico de 

Tomar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

-- Hugo Cristóvão deu início aos trabalhos começando por dar as boas vindas aos presentes. 

Seguiu-se a aprovação da ata da 4ª sessão ordinária do Conselho Municipal de Juventude de 

Tomar do ano dois mil e dezasseis, aprovada por unanimidade pelos membros do CMJT 

presentes. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

--Tiago Carrão no contexto da troca de ideias sobre a FREEE – Feira de Educação, Emprego e 

Empreendedorismo, sugere a criação de um grupo de trabalho para alavancar a FREEE porque 

esta está, na sua opinião, aquém do que os jovens pretendem. Realça também que a data não 

é a melhor uma vez que coincide com a Futurália. ------------------------------------------------------------ 

 

--Catarina Ferreira refere que é a primeira vez que participa na sessão ordinária do Conselho 

Municipal de Juventude e subscreve o que foi dito pelo Tiago Carrão. ---------------------------------- 

 

--Diogo Sereno parabeniza a realização de mais uma edição da FREEE – Feira de Educação, 

Emprego e Empreendedorismo e pelo que viu e assistiu acha que esta pode ajudar os jovens a 

ter algumas ideias para seguir na sua vida educacional e laboral. No entanto, também concorda 

que poderia haver mais representantes de instituições escolares profissionais e superiores. ----- 

 

-- Leoellen como frequentadora de outras feiras semelhantes, sugere que se possa premiar 

trabalhos/projetos elaborados pelos alunos, pois na sua opinião, acha que isso poderá ajudar a 

aumentar a participação e visitas à FREEE. ---------------------------------------------------------------------- 
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-- Pedro Moisés acha que se devia/podia aproveitar mais a feira para promover o 

empreendedorismo e o associativismo. Refere aos jovens presentes que têm que ser mais 

proativos e que ser representante/voluntário de uma associação não é uma obrigação, terá que 

ser um gosto, uma iniciativa própria. ----------------------------------------------------------------------------- 

 

-- Hugo Cristóvão começa por referir que a data é articulada com os agrupamentos escolares e 

que foi sugerida pelos mesmos devido à atividade escolar estar mais calma na semana antes do 

termino do segundo período. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Na sua opinião e pelo observado nas duas edições anteriores, a evolução da mesma, passará por 

trocar a prioridade, uma feira mais vocacionada para o empreendedorismo e emprego passando 

a educação para segundo plano, refere também que para o sucesso da mesma os parceiros têm 

um papel muito importante, combatendo a ideia do individualismo. ------------------------------------ 

 

--Catarina Ferreira reforça a ideia do grupo de trabalho na altura da preparação/organização da 

FREEE. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

-- Hugo Cristóvão salienta que a “CMT” está aberta a sugestões, as quais têm sido solicitadas 

por varias vezes e não tem chegado, desafiou todos os presentes a mobilizarem mais jovens a 

participarem ativamente nos CMJT e a sugerirem/proporem assuntos/temáticas a debater nos 

CMJT. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

--Catarina Ferreira concorda e desafia os presentes, assim como a associação que representa, a 

mostrarem o trabalho/atividade que fazem nas suas associações. Relativamente ao Orçamento 

Participativo Jovem, transmite a preocupação da JSD quanto à transparência do processo, 

nomeadamente no que respeita à necessidade de se informar os participantes sobre o estado 

de implementação do projeto vencedor.  ----------------------------------------------------------------------- 

 

-- Hugo Cristóvão resume em que ponto está a implementação dos projetos vencedores dos 

orçamentos participativos - OP dos anos anteriores e descreve como correu o primeiro 

orçamento participativo jovem - OPJ, que a seu ver correu muito bem pois ouve muita afluência 

por parte dos jovens tanto na apresentação de projetos como na fase de votação. Pensa que as 

assembleias participativas dinamizadas pelos colaboradores da Unidade de Desporto e 

Juventude e da Unidade de Intervenção Social e Educação nas escolas contribuíram para a forte 

afluência. O projeto vencedor foi implementação de uma rede Wi Fi gratuito na Praça da 

Republica e na Biblioteca Municipal. Refere ainda que esta era uma ideia que o município já 
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tinha vindo a trabalhar e que pensa inclusive alargar para outros pontos da cidade assim que 

possível.  Este processo tem tido uma negociação demorada uma vez que as propostas são muito 

dispendiosas e a solução técnica mais adequada também não tem sido fácil de encontrar. Mas, 

continua-se a trabalhar para resolver o problema o mais rápido possível dado que se aproxima 

a época de exames que é uma das épocas em que a Biblioteca tem maior afluência de jovens e 

com este aumento de utilização o sinal fica mais fraco e o acesso à internet fica bastante lento.  

 

--Catarina Ferreira concorda com o problema do fraco sinal de Wi Fi há muito detetado na 

biblioteca e por esse motivo ter sido uma das propostas por parte da JSD no OPJ. Solicita ainda 

que haja um reforço do sinal da Biblioteca durante a época de exames, e caso seja possível abrir 

mais espaços noutros locais durante a época de exames para os estudantes poderem utilizar. 

Aproveita para se dirigir aos presentes e incentiva-os, uma vez mais, a terem uma maior 

participação neste tipo de iniciativas como o OPJ, uma vez que de todas as juventudes 

partidárias a JSD foi a única a apresentar propostas. Mesmo sendo novata no CMJ, na sua 

opinião a presença de cada um não se deve limitar a criticar, mas principalmente a ser um 

membro ativo nos assuntos do município dando propostas e soluções para possíveis atividades 

e problemas detetados, afinal é para isso que na sua opinião se associam e se fazem membros 

das várias associações. Sugeriu também a realização de uma campanha (a dinamizar pela UDJ 

da CMT em colaboração com este CMJT, Juventudes partidárias e associações juvenis) sobre o 

Voto Antecipado, encorajando desta forma a participação democrática dos jovens nas próximas 

eleições. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

-- Hugo Cristóvão agradece a Catarina pela sua intervenção e sugere aos presentes que reflitam 

sobre o assunto reforçando que é também essa a opinião dos representantes do município e foi 

com esse objetivo que se formou o CMJT. ---------------------------------------------------------------------- 

 

Nada mais havendo a tratar, deu por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata, às 

treze horas. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

Nota: foi distribuída uma folha para atualizar e recolher e-mails das associações e/ou membros 

representantes do CMJT. 

 

 

 

Tomar, 01 de abril de 2017 


